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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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RESUMO: Introdução: A interrupção da amamentação exclusiva antes do bebê completar 
seis meses é considerada como desmame precoce, e a prevalência de aleitamento materno 
entre os lactentes na faixa etária de < ou = 6 meses ainda é baixa. Objetivo: Identificar quais 
as motivações maternas para o processo de desmame precoce. Metodologia: Revisão 
integrativa da literatura, com abordagem teórico-bibliográfica, de caráter exploratório, 
onde utilizou-se de periódicos e artigos científicos, localizados nas seguintes bases de 
dados: Literatura latino – americana e do Caribe em Ciência de Saúde (LILACS); Base 
de Dados em Enfermagem (BDENF) e Scielo. Resultados: Após a análise dos 18 artigos 
selecionados para compor a revisão, observou-se resultados recorrentes, os quais convém 
destacar: leite fraco/insuficiente (7 artigos), volta ao trabalho (7 artigos), intercorrências da 
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mama (4 artigos),  e depressão pós-parto (3 artigos).Considerações Finais: Espera-se 
que este estudo contribua com o fomento da pesquisa nesta área, e a importância desta 
revisão apoia-se na crescente necessidade de  ampliar o olhar holístico e humanizado 
dos profissionais de saúde para com as lactantes, pois a manutenção da amamentação 
é fator crucial para o desenvolvimento infantil, e sempre será o alimento ideal até o sexto 
mês de vida do lactente. A enfermagem dentro desse contexto tem papel fundamental para 
aprimorar a experiência de amamentar, identificando as múltiplas variáveis materno-infantis 
que podem interferir no desenrolar da lactação. 

DESCRITORES: Lactante. Aleitamento Materno. Desmame.

INTEGRATIVE REVIEW: MATERNAL MOTIVATIONS AS A FACTOR RELATED TO 
EARLY WEANING

ABSTRACT: Introduction: The interruption of exclusive breastfeeding before the baby is 
six months old is considered as early weaning, and the prevalence of breastfeeding among 
infants aged < or = 6 months is still low. Objective: to identify the maternal motivations for 
the early weaning process. Methodology: Integrative literature review, with a theoretical-
bibliographic approach, of an exploratory nature, which used periodicals and scientific 
articles, located in the following databases: Latin American and Caribbean Literature in 
Health Science (LILACS); Nursing Database (BDENF) and Scielo. Results: After analyzing 
the 18 articles selected to compose the review, recurrent results were observed, which 
should be highlighted: weak/insufficient milk (7 articles), return to work (7 articles), breast 
complications (4 articles), and postpartum depression (3 articles). Final Considerations: 
It is hoped that this study will contribute to the promotion of research in this area, and 
the importance of this review is based on the growing need to expand the holistic and 
humanized view of health professionals towards lactating women, as the maintenance of 
breastfeeding is a crucial factor for child development, and will always be the ideal food 
until the infant’s sixth month of life. Nursing within this context plays a fundamental role in 
improving the experience of breastfeeding, identifying the multiple maternal-infant variables 
that can interfere with the course of lactation.

DESCRIPTORS: Lactating. Breastfeeding. Weaning.

INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno é uma estratégia natural e simples de vínculo, afeto, 
acolhimento e nutrição para a criança, além de ser uma fórmula simples e eficiente para 
redução da morbimortalidade infantil (BRASIL, 2015).
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Nesse sentido o leite humano é irreplicável em laboratório, repercutindo no estado 
nutricional da criança, saúde e no desenvolvimento cognitivo e emocional do lactente 
(BRASIL, 2015), diante disso a interrupção da amamentação exclusiva antes do bebê 
completar seis meses é considerada como desmame precoce, sendo que independente 
de ser uma decisão materna ou não, além disso tem se mostrado uma questão frequente e 
indesejada em saúde pública (BARBOSA et al, 2017; CABRAL et al, 2003).

Vale ressaltar que alguns fatores determinantes para progressão do aleitamento 
estão diretamente relacionados às mães, como fatores psicológicos, sociais, fisiológicos, 
anatômicos, culturais entre outros, sendo então a mulher protagonista da continuidade do 
aleitamento (BRANDÃO et al, 2016).

Nesse contexto amamentar é mais que nutrir, é uma jornada psicológica complexa 
que uma dupla de dois seres atravessa onde o processo de desmame deveria ser natural 
e gradual (WINNICOTT, 2000), iniciando com a introdução dos sólidos, atravessando as 
etapas de maturação socioemocional e enfim finalizado quando a criança não utilizar o seio 
como ferramenta intermediária com a mãe, família e sociedade (BALASSIANO, 2020).

Um bebê que não faz uso de chupetas, mamadeiras e outros acessórios que visam 
substituir a sucção do seio materno, dificilmente será desmamado de um dia para o outro 
antes de um ano de idade (CAVALCANTE et al, 2021).

Desde o pré-natal a gestante deve ser acompanhada afim de adquirir saberes sobre 
a técnica da pega correta, conhecimento sobre o funcionamento das mamas, ordenha, e 
importância da amamentação na saúde do seu filho. Essas práticas fortalecem o vínculo 
mãe-filho e profissionais de saúde e torna mais propício o desenvolvimento da amamentação 
(BRASIL, 2011; CASTRO et al, 2014).

A prevalência de aleitamento materno entre os lactentes na faixa etária de < ou = 6 
meses ainda é baixa, registrada em 48,5% (ENANI, 2019) muito aquém da meta fixada em 
70% de AME no Mundo para o ano de 2030 (UNICEF, 2017). Diante do exposto, surge o 
questionamento: Quais os motivos relatados pelas lactantes para interrupção do aleitamento 
materno antes dos seis meses de idade?

O objetivo deste estudo é identificar quais as motivações ou justificativas maternas 
para o processo de desmame precoce, em virtude das altas taxas de desmame abrupto 
ainda nos primeiros meses.

Justifica-se o estudo, diante da importância do aleitamento e da necessidade 
de prestar uma assistência baseada em evidências, assim, identificar as fragilidades, 
motivações e anseios sobre a problemática materna significa contribuir no campo dos 
saberes, promovendo, apoiando e estimulando a manutenção do AME, através desta 
revisão de literatura.
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METODOLOGIA 

Esta é uma pesquisa de Revisão Integrativa de Literatura, que determina o 
conhecimento atual sobre uma temática específica, uma vez que visa identificar, analisar e 
sintetizar resultados de estudos independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo, pois, 
para uma possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados prestados ao paciente. 
É produzida a partir de 6 fases (TEIXEIRA et al., 2013).

1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora. Pesquisa de natureza teórico-
bibliográfica, de caráter exploratório, com busca em conhecimentos específicos sobre o 
tema, norteada por protocolo próprio dos pesquisadores.

 A questão de pesquisa foi elaborada de acordo com a estratégia PICo (População, 
Interesse, Contexto) considerou-se, portanto, a seguinte estrutura: P –  Lactantes I – 
Aleitamento Materno; Co – Desmame precoce (LOCKWOOD et al., 2017). Elaborando 
então, a seguinte pergunta norteadora: Quais os motivos relatados pelas lactantes para 
interrupção do aleitamento materno antes dos seis meses?

2ª Fase: busca ou amostragem na literatura: O levantamento bibliográfico foi realizado 
em março de 2022, mediante acesso virtual às bases de dados: Literatura Latino Americana 
e do Caribe em Ciências Da Saúde (LILACS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF); 
e Scientific Electronic Library Online (Scielo).

Para realizar a coleta nas bases de dados, os descritores foram selecionados no 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), especificados no Quadro 1, abaixo.

Quadro 1: Esquema dos descritores utilizados na busca.

Estratificação da pergunta norteadora segundo a PICo.

Pico Contexto Descritores

(DeCS)
P Lactante “Lactante”
I Aleitamento Materno “Aleitamento Materno”

Co Desmame precoce “Desmame”

Como critérios de inclusão, crivou-se: artigos primários de produção nacional, com 
texto completo, em língua portuguesa, no recorte temporal de 2015-2022. Foram exclusos: 
artigos que não se encaixavam no tema proposto duplicados, revisões, notas, editoriais, 
relatórios, dissertações, teses.

3ª Fase: coleta de dados: Durante a etapa de extração dos dados dos artigos 
selecionados, foi utilizado instrumento previamente elaborado, um quadro semiestruturado 
contendo: Base, Revista, Título, Autor, Objetivo, Metodologia e Ano.



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO: 
MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 148 PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO: 

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL

4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos: A análise crítica dos estudos foi 
realizada através da leitura minuciosa, em busca do objetivo desta revisão integrativa, que 
é identificar as principais alegações maternas para o desmame precoce.

5ª Fase: discussão dos resultados: A discussão desenvolve-se a partir da interpretação, 
síntese e comparação de dados na análise dos artigos que compõem o referencial teórico.

6ª Fase: apresentação da revisão integrativa: os resultados apresentados do 
fluxograma e dos quadros.

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. 
Manaus, AM, Brasil, 2021.

Fonte: Autoria Própria

RESULTADOS

 Os dados coletados para elaboração desta pesquisa de revisão integrativa, estão 
contidos na tabela abaixo. Dentre os 18 artigos convém destacar que foram obtidos 
resultados recorrentes, sendo eles: leite fraco/insuficiente (7 artigos), volta ao trabalho (7 
artigos), intercorrências da mama (4 artigos), e depressão pós-parto (3 artigos).
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Base
Revista

Título Autor
Motivação materna 

para o desmame 
precoce

Metodologia Ano

Scielo

R e v i s t a 
Brasileira 
De Enfer-
magem

O enfermeiro 
frente ao des-
mame precoce 
na consulta de     

enfermagem à 
criança.

MONTES-
C H I O ; 
G A Í V A ; 
M O R E I -
RA.

Leite fraco; volta ao 
trabalho e irregularida-
de do fluxo menstrual.

Estudo descritivo de 
abordagem qualita-
tiva. 2015

Scielo

R e v i s t a 
G a ú c h a 
de Enfer-
magem

Amamentação e 
as intercorrên-
cias que con-
trinuem para o 
desmame pre-
coce.

OLIVEIRA 
A et al.

Intercorrências da 
mama puerperal; in-
terferências familiares; 
leite fraco; trabalho 
materno.

Pesquisa do tipo 
descritiva-explorató-
ria, com abordagem 
qualitativa realizado 
em uma UBS.

2015

BDENF
R e v i s t a 
RENE

Fatores de risco 
para o desmame 
precoce.

MAGOTTI 
e MAT-
TIELO.

A depressão ocasio-
nou mais desfechos 
de desmame precoce.

Estudo de coorte, 
com 300 binômios 
mãe/bebê, realizado 
em dois hospitais.

2016

Scielo

R e v i s t a 
Acta Pau-
lista de 
Enferma-
gem

Aleitamento ma-
terno em crian-
ças indígenas 
de dois muni-
cípios da Ama-
zônia Ocidental 
Brasileira

MACIEL, 
V  et al.

O bebê largou o pei-
to(24,3%), pouco lei-
te/leite secou (8,1%) 
e outros motivos 
(64,9%); dentre esses 
os mais citados foram 
a mãe tirou (70,8%), 
a mãe ficou grávida 
e a mãe voltou a es-
tudar, os dois últimos 
com(12,5%).

Estudo transversal 
realizado com 94 
crianças e 91 mulhe-
res indígenas.

2016

Scielo

Ata Pau-
lista de 
Enferma-
gem

Dificuldades re-
lacionadas ao 
aleitamento ma-
terno: análise de 
um serviço es-
pecializado em 
amamentação.

CARREI-
RO, J; et 
al.

Percepção de baixa 
produção láctea, posi-
cionamento incorreto 
da mãe e da criança 
durante a mamada.

Estudo transversal 
retrospectivo rea-
lizado por meio da 
análise de prontuá-
rios de crianças e 
mulheres atendidas 
entre 2004 e 2016.

2018

Scielo

R e v i s t a 
P a u l i s t a 
de Pedia-
tria

Primeira visi-
ta domiciliar 
puerperal: Uma 
estratégia pro-
tetora do aleita-
mento materno 
exclusivo.

C A R VA -
LHOA, M;  
et al.

Leite insuficiente; As 
mães também rela-
taram interromper a 
amamentação por 
vontade própria e o 
bebê não querer mais.

Neste estudo trans-
versal, coletaram-se 
dados por inquérito 
das prática de ama-
mentação em crian-
ças com uma sema-
na até seis  meses 
de vida.

2018
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Scielo

R e v i s t a 
esc. de 
enferma-
gem USP 

Experiência de 
amamentação 
de mulheres 
após mamoplas-
tia.

C A M A R -
GO, J.F; 
et al.

Poucos ductos mamá-
rios funcionantes,sen-
sação de mama cheia, 
mas sem eficiência na 
ejeção do leite e orde-
nha 

Um estudo descri-
tivo qualitativo de-
senvolvido com mu-
lheres atendidas em 
um Banco de Leite 
Humano.

2018

Scielo

R e v i s t a 
Lat ino-a-
mericana 
de Enfer-
magem.

A u t o e f i c á c i a 
para amamenta-
ção e depressão 
pós-parto: estu-
do de coorte.

V I E I R A , 
E; et al.

As mulheres com pon-
tuação >10 para esca-
la de Edimburgo para 
depressão pós-natal, 
interromperam a ama-
mentação precoce-
mente em relação ao 
grupo controle.

Estudo de coorte. 
Amostra de 83 mu-
lheres.

2018

Scielo
Cadernos 
de Saúde 
Pública

Condicionantes 
da amamenta-
ção exclusiva na 
perspectiva ma-
terna.

R O C H A , 
G; et al.

O cansaço gerado 
pela demanda advin-
da da prática da ama-
mentação é apontado 
como um dos motivos 
para o desmame pre-
coce.  

Estudo descritivo 
com abordagem 
qualitativa que en-
volveu 18 nutrizes.

2018

Lilacs

Revista de 
Enferma-
gem em 
Atenção a 
Saúde.

Fatores associa-
dos ao desma-
me aos quatro 
meses em mães 
adolescentes.

MARGO-
TTI, E; 
MARGO-
TTI, W.

Trabalhar fora de casa 
interferiu na amamen-
tação, 17,4% dos bi-
nômios estavam em 
desmame ao 4° mês.

Estudo transversal 

com amostra com-
posta por adoles-
centes de 13 à 18 
anos e seus bebês.

2018

Lilacs REVISA

Prevalência de 
desmame pre-
coce e fatores 
relacionados em 
crianças do Dis-
trito Federal e 
entorno

NERI, V; 
et al.

Retorno ao trabalho 
antes de completar 
o sexto mês de ama-
mentação(20 ,3%) , 
seguido do motivo de 
leite fraco e/ou não 
sustenta (13,3%).

Estudo transversal 
composto por amos-
tra de 235 mães.

2019

Lilacs
Enferma-
gem em 
Foco

Sentimentos de 
mulheres com 
depressão pós-
-parto frente ao 
aleitamento ma-
terno.

T E I X E I -
RA, M; et 
al.

Falta de vínculo com 
o bebê, depressão, 
irritação e  considerar 
o leite materno fraco/
insuficiente.

Estudo qualitativo, 
descritivo e explora-
tório, com 20 mulhe-
res com depressão 
pós-parto, entre abril 
e maio de 2017.

2019

Lilacs
R e v i s t a 
online de 
Pesquisa

Influência do 
parto sobre o 
desmame no 
puérperio.

VIEIRA, F; 
et al.

O tipo de parto foi 
apontado como fator 
para interrupção do 
aleitamento por 26, 
9% das participantes 
da pesquisa.

Trata-se de um es-
tudo observacional, 
descritivo, trans-
versal, com caráter 
quantitativo. Amos-
tra composta por 93 
mulheres.

2019
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Lilacs

R e v i s t a 
G a ú c h a 
de Enfer-
magem

Aleitamento ma-
terno exclusivo 
de prematuros 
e motivos para 
sua interrupção 
no primeiro mês 
pós-alta hospi-
talar.

LIMA; et 
al.

Leite insuficiente 
(77,5%) o que após 
30 dias de alta hos-
pitalar, associado a 
oferta de chás (3,2%)
e água(9,7%) elevou a 
taxa de desmame pre-
coce em 6,5%.

Estudo transversal 
com 108 prematuros 
nascidos em dois 
Hospitais Amigos da 
Criança, entre abril-
-julho de 2014.

2019

Lilacs

R e v i s t a 
E n f e r -
m a g e m 
UERJ.

Aleitamento ma-
terno até o sexto 
mês de vida em 
municípios da 
Rede Mãe Para-
naense.

BAIER;  et 
al.

Fissuras; pega incor-
reta; doença da  mãe; 
doença do bebê; difi-
culdade de ganho de 
peso; introdução ali-
mentar; volta ao traba-
lho e leite secou.

Estudo exploratório, 
prospectivo de abor-
dagem quantitativa, 
com 280 lactantes, 
realizada entre julho 
de 2017 e junho de 
2018.

2020

Lilacs
R e v i s t a 
C i ê n c i a 
Plural

Aleitamento ma-
terno no sistema 
peni tenc iár io : 
sentimentos da 
lactante.

M E D E I -
ROS, C; 
et al.

A decisão pelo desma-
me precoce emergiu, 
como uma alternativa 
para diminuir a dor da 
separação entre mães 
e bebês.

Estudo descritivo, 
exploratório, quali-
tativo, realizado com 
08 lactantes reclu-
sas.

2020

Lilacs

R. pesq. 
cuid. Fun-
dam. On-
line

Fatores mater-
nos e desmame 
do aleitamento 
materno exclu-
sivo.

NASS; et 
al.

A volta ao trabalho foi 
crucial no desenrolar 
do desmame precoce.

Estudo observacio-
nal, analítico, do tipo 
coorte, realizado a 
partir de um recorte 
de estudo matricial.

2021

Lilacs
R e v i s t a 
E s c o l a 
Anna Nery

A influência do 
retorno ao tra-
balho no aleita-
mento materno 
de trabalhado-
ras da enferma-
gem

ALMEIDA; 
et al.

A volta ao trabalho 
foi fator determinante 
para interrupção da 
amamentação, além 
do tempo de licença 
insuficiente

Pesquisa qualitati-
va, desenvolvida por 
meio de formulário 
via Google Forms, 
junto a 49 trabalha-
doras de enferma-
gem do RJ.

2022

DISCUSSÃO

O leite materno é o principal alimento dos lactentes, as fórmulas lácteas são incapazes 
de reproduzir suas propriedades na totalidade, proteínas, anticorpos e etc (BRASIL, 2015). 

Apesar dos benefícios, foi perceptível pela composição dos resultados que uma 
parcela significativa de mães não deu prosseguimento ao aleitamento exclusivo até o sexto 
mês sendo relevante destacar  as motivações: pega incorreta; introdução de bicos artificiais; 
a mamoplastia como entrave para o sucesso da amamentação; a baixa produção de leite; 
a volta ao trabalho; o ambiente carcerário; a concepção do leite materno como fraco; a 
via de nascimento e a depressão pós-parto foram os fatores que levantaram reflexões e 
considera-se importante discorrer de acordo com as evidências disponíveis.
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Um fator importante para o sucesso do ato de amamentar diz respeito à pega, que 
foi encontrada em alguns artigos como motivo do desmame. A pega incorreta traz prejuízos 
para a díade, pois quando o bebê é posicionado de forma incorreta, ou possui alterações 
orofaciais que impedem a extração adequada do leite, a tendência é surgirem traumas 
ou fissuras mamilares. Além de não existir o estímulo adequado para a manutenção da 
produção de leite materno, por fim acaba desencadeando uma queda de produção e 
consequente desmame precoce (ZACARIAS et al., 2020).

Um dos achados quanto ao motivo para a interrupção da amamentação diz respeito 
a mamoplastia anterior anterior a gestação, mulheres que passaram por uma mamoplastia 
tem alterações nas glândulas mamárias, que atuam diretamente na produção do leite 
humano, assim a mamoplastia constituiu um fator de risco importante  para o insucesso da 
amamentação entre as nutrizes(CAMARGO et al., 2018).

O retorno ao trabalho foi citado de forma recorrente nos artigos, e a separação das 
mães e seus bebês pela volta ao trabalho mostrou estar diretamente relacionada à baixa 
produção láctea, uma vez que longas jornadas de trabalho sem o estímulo do lactente ao 
seio ou ordenha para manter a produção, ocasionam a baixa produção e consequente 
desmame (ALMEIDA et al., 2022). 

Também foi possível perceber que a introdução de mamadeiras e chupetas foi 
relacionada ao processo de desmame, sendo este ato cultural. A sucção dos bicos artificiais 
difere da sucção no seio materno, e por ser mais rápido para o bebê extrair o leite da 
mamadeira, com o tempo ele pode preterir o seio materno devido a confusão dos padrões 
de sucção ou preferência pelos bicos artificiais, sendo a  mamadeira uma das causas 
citadas para abandono da amamentação nos achados (DADALTO, 2013), uma forma de 
estimular a continuidade do aleitamento é através do ensino as lactantes de boas práticas 
de  ordenha e armazenamento do leite humano(BRASIL, 2008). 

O ambiente carcerário apresentou-se como um ambiente hostil as nutrizes, os bebês 
são retirados das mães quando atingem  no mínimo seis meses de vida, no entanto a 
angústia pela separação levou as mães do estudo citado dentro desta revisão a arquitetarem 
a interrupção precoce do aleitamento, para poupar seus filhos das angústias causadas pela 
retirada brusca (MEDEIROS et al.,2020). 

 Foram significativos os estudos analisados em que o relato de leite fraco esteve 
presente, isso evidencia um desconhecimento por parte das lactantes da composição do 
leite humano, e seus benefícios. Tal pensamento acaba ocasionando um efeito cascata 
citado na literatura que é a introdução de outros leites ou alimentos, por volta do terceiro ou 
quarto mês que coincide com o retorno ao trabalho, e acaba aumentando exponencialmente 
as perspectivas de desmame precoce (MENDES et al.,2019).

 A via de nascimento também foi citada como fator para abandono do aleitamento, e 
na literatura há evidências de que ele facilita a efetivação da lactação, uma vez que o parto 
normal não promove obstáculos para a hora de ouro da amamentação. A cesariana por sua 
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vez, impõe a mãe cuidados pós-operatórios, retardando os primeiros contatos entre mãe e 
filho (VIEIRA et al., 2019).

 A depressão pós-parto, constitui um entrave para manutenção do aleitamento 
materno, e entre os artigos analisados ficou  claro que as mães no seus relatos de cansaço 
e falta de vínculo com o bebê vivenciaram barreiras psicológicas difíceis de contornar sem 
um acompanhamento adequado, nessa esfera torna-se importante um acompanhamento 
multiprofissional adequado (VIEIRA E; et al, 2018) (TEIXEIRA M; et al, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do desenvolvimento deste estudo de revisão integrativa, foi observado uma 
correlação entre baixa produção láctea, fissuras mamárias, pega incorreta e alterações 
anatômicas causadas pela mamoplastia, que resultaram no desmame.

Convém destacar a volta ao trabalho estar atrelada ao desmame precoce, mesmo 
entre as trabalhadoras de saúde que possuem um bom arcabouço teórico sobre o assunto, 
o que em contrapartida se contrasta com os déficits de conhecimento materno em nutrizes 
com menor escolaridade, que abandonaram a amamentação por considerar o leite materno 
como fraco ou insuficiente, e acabam introduzindo precocemente outros alimentos. 

As dificuldades para coleta de dados foram atreladas aos poucos estudos específicos 
sobre as motivações maternas, a maior parte dos artigos encontrados tratavam da temática 
de amamentação com enfoque no bebê, detalhando de forma limitada as problemáticas 
específicas das nutrizes que acabaram desencadeando o desmame.

Espera-se que este estudo contribua com o fomento da pesquisa, pois foi perceptível 
uma carência de estudos nessa área, e a importância desta revisão revela-se na crescente 
necessidade de ampliar o olhar holístico e humanizado dos profissionais de saúde para com 
as lactantes, pois a manutenção da amamentação é fator crucial para o desenvolvimento 
infantil, e sempre será o alimento ideal até o sexto mês de vida do lactente. 

A enfermagem dentro desse contexto tem papel fundamental para aprimorar a 
experiência de amamentar, identificando as múltiplas variáveis materno-infantis que podem 
interferir no desenrolar da lactação. Evidencia-se a necessidade de mais políticas públicas 
para viabilizar uma assistência segura e habilitada a encorajar o protagonismo das mães 
em suas vivências, cada mãe e seus bebê são únicos, cabe a nós profissionais resolvermos 
o quebra-cabeça complexo que fica por detrás de decisões que a primeira vista parecem 
egoístas, mas são apenas a ponta de um iceberg.
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